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O Alvi-Negro, clube da várzea 
de Santo André, já começou as 
obras para sua arena. PÁG. 16

Bolsas federais beneficiam
43% dos estudantes da Região
Fies (Fundo de Financiamento Estudantil) e ProUni (Programa Universidade para Todos), iniciativas 
do governo federal, beneficiam 45 mil moradores do ABCD, o que corresponde a 43% das 
matrículas de universitários da Região. São 15 mil bolsas do ProUni e 30 mil com o Fies. PÁG. 8

rodrigo pinto

pronatec atende 
6,8 milhões de 
brasileiros PÁG.9

economia

Ricardo Siqueira conseguiu estudar Jornalismo na USCS, em São Caetano, graças ao financiamento que conseguiu por meio do Fies, programa do governo federal

RESULTADO 
DAS ELEIÇÕES 
PREOCUPA 
PREFEITOS PÁG.4

política

alckmin estuda 
água mais cara 
contra rombo 
na sabesp PÁG. 6

versão de 
santista será 
checada com 
testemunhas PÁG. 7

cidades

cidades

ABCD debate 
duas propostas 
para cultura PÁG. 13

cultura
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EDITORIAL

O modo tucano 
de acabar com 
São Paulo

Nosso colunista Luís Nassif publica na pági-
na 10 desta edição do ABCD MAIOR um texto em 
que mostra como o Estado de São Paulo entrou 
em um verdadeiro “buraco institucional” em que 
várias catástrofes administrativas são quase com-
pletamente ignoradas pela população. Uma delas 
somente agora é percebida: a crise do abaste-
cimento de água. O problema foi anunciado ao 
governador Geraldo Alckmin (PSDB) em 2004 e 
pouco – ou nada – foi feito. Agora, cerca de 23 mi-
lhões de pessoas que vivem na Grande São Paulo 
estão ameaçadas de conviver com a falta de água. 
Certamente as regiões menos assistidas e a popu-
lação carente serão as mais atingidas. Nassif ava-
lia – e com razão –  que os mais carentes ficarão 
expostos a epidemias e é grande a possibilidade 
de os índices de mortalidade infantil crescerem. 
Não estamos falando apenas de torneiras secas.

Nassif mostra que aqueles que poderiam fis-
calizar esse e outros problemas nada ou pouco fi-
zeram, a começar pela chamada grande imprensa, 
mas também passando pelo Ministério Público Es-
tadual. Por esses milagres que acontecem apenas 
em período eleitoral, foi somente quando o gover-
nador Alckmin foi reeleito que a grande imprensa 
começou a mostrar a gravidade da crise da água 
em São Paulo. O eleitor se sente enganado pelos 
que deveriam tê-lo alertado.

Em sua coluna, Nassif escreve que em nome 
de uma “luta política” os paulistas não ficaram sa-
bendo de outras crises administrativas do governo 
Alckmin, tais como o desmonte das universidades 
públicas estaduais, de institutos de pesquisas 
como o Agronômico e o Butantã, da decadência 
de instituições como o Museu do Ipiranga e mes-
mo a Fundação Padre Anchieta, a TV Cultura, que 
já foi uma emissora de qualidade e agora agoniza 
aos poucos. Esse é o modo do PSDB de governar 
o Estado de São Paulo. A eleição do próximo do-
mingo vai nos mostrar se o Brasil vai ser governa-
do da mesma maneira.

Centro Esportivo Jardim Lavinia
Av. Capitão Casa, 1500 - Bairro dos Casas - SBC
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Dois modelos econômicos
em disputa nestas eleições

São dois modelos em disputa 
neste segundo turno. O primeiro, 
de linha desenvolvimentista, é o 
que está em curso nos últimos 
12 anos. Ele equilibra as priori-
dades entre crescimento econô-
mico e estabilização da inflação. 
Se  assenta em 1) expansão do 
mercado interno, com base na 
valorização dos salários; Bolsa 
Família;  políticas de geração de 
emprego e  incremento do crédi-
to; 2) política industrial, científica 
e tecnológica; 3) diálogo com o 
setor produtivo; 4) enfrentamen-
to às crises internacionais, por 
meio da elevação do crédito dos 
bancos públicos, redução dos im-
postos sobre consumo e aumen-
to do gasto público.

O segundo modelo tem ca-
racterística monetarista e prio-
riza a estabilização monetária. 
Ele foi aplicado entre 1994 e 
2002. Esse modelo combinou 
1) juros muito altos, câmbio 
supervalorizado e redução das 
tarifas de importação; 2) forte 
aumento da carga tributária; 3) 
estímulo à guerra fiscal entre 
estados e municípios; 4) finan-

ção quantitativa e maior seleti-
vidade do crédito; f) eliminação 
das políticas de valorização dos 
salários, com na queda do poder 
de compra e, g) eliminação de 
fóruns de diálogo pois a lógica 
econômica passa a ser orienta-
da pelo mercado.

Nos entanto, são necessários 
ajustes no primeiro modelo. Se 
eleita, no próximo mandato de 
Dilma será fundamental: 1) for-
talecer a política industrial, com 
maior grau de participação da 
produção local; 2) implementar 
políticas inovadoras; 3) incentivar 
o adensamento  base industrial 
de defesa, 4) encontrar soluções 
para ampliar o acesso ao crédi-
to público; 5) aprofundar a deso-
neração para os investimentos 
produtivos; 6)  política de sim-
plificação tributária, e 6) manter 
e aprofundar o diálogo do setor 
produtivo com o governo federal.  
(A íntegra deste artigo está em 
www.abcdmaior.com.br)

ciamentos do BNDES a consór-
cios internacionais nos leilões 
de privatizações e escassez de 
financiamento a grupos nacio-
nais; 5) reação às crises inter-
nacionais, por meio de redução 
dos gastos públicos e de políti-
cas monetárias restritivas, com 
base em aumento de juros e re-
tração do crédito. Como conse-
quência desse modelo verificou-
-se o fechamento centenas de 
empresas, desnacionalização, 
perda de domínio tecnológico e 
eliminação de milhares postos 
de trabalho (81 mil deles ceifa-
dos somente aqui na Região).   
Sou defensor do primeiro mode-
lo, pois o segundo traz sérios ris-
cos para o Brasil. Os principais 
riscos são a) retorno da prepon-
derância do capital financeiro 
nas decisões governamentais, 
e consequente perda de espaço 
do capital produtivo; b) redução 
do papel da política industrial e 
das políticas setoriais; c) orien-
tar a atuação do BNDES e dos 
bancos públicos mais próxima à 
de um banco comercial; d) polí-
ticas monetárias mais austeras, 
conduzidas com maior autono-
mia pelo Banco Central; e) retra-

Jefferson Conceição*

*Jefferson Conceição  é secretário 
de Desenvolvimento Econômico 
de São Bernardo e professor na 
Universidade Municipal de São 
Caetano. 
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PSDB agora não acredita em pesquisas
 O PSDB realizou nesta quarta ato em prol da 

candidatura a presidente de Aécio Neves (PSDB). José 
Aníbal, eleito suplente do senador José Serra (PSDB), 
questionou os resultados das pesquisas eleitorais.

política

e comissionados. No entanto, 
a piora no saldo devedor ocor-
reu logo entre 2003 e 2004, 
primeiro ano de governo de 
Aécio, quando a dívida públi-
ca aumentou 13,2%, passando 
de  R$ 37,7 bilhões para R$ 
42,7 bilhões.

Em 2007, primeiro ano do 
segundo mandato do tucano, 

o débito do Estado registrou, 
conforme dados do TCE, R$ 
52,1 bilhões. A gestão Aécio 
seguiu com o crescimento 
da dívida, que no exercício 
2009, atingiu a R$ 61 bilhões. 
Em 2010, último ano de Aé-
cio frente ao governo de Mi-
nas  - quando se desligou para 
concorrer ao Senado e deixou 

o cargo para o vice Antônio 
Anastasia –, o deficit totalizou 
R$ 70 bilhões, crescimento de 
14,75% em apenas um ano.

De acordo com o deputado 
estadual Ulysses Gomes, líder 
do PT na Assembleia Legisla-
tiva de Minas Gerais, a dívida 
atual do Estado, hoje governa-
do por Alberto Pinto Coelho 

A Câmara de São Bernar-
do aprovou nesta quarta-feira 
(22/10) empréstimo de R$ 172 
milhões com o BID (Banco Inte-
ramericano de Desenvolvimento) 
para a construção de um novo 
Pronto-Socorro Central. O proje-
to faz parte da proposta da Admi-
nistração de Luiz Marinho (PT) 
de reestruturar completamente a 
rede de Saúde Pública da cidade 
no prazo de dois anos. 

Com o empréstimo, somada a 
contrapartida do município e do 
governo federal, será construí-
da a nova unidade de saúde, que 
substituirá o atual Pronto-Socorro 

Central. Parte da verba ainda será 
aplicada na reforma e ampliação 
do HMU (Hospital Municipal 
Universitário de São Bernardo), 
conhecido como Hospital da Mu-
lher, além da compra de equipa-
mentos e informatização da rede 
de saúde.

Esta será a segunda fase do pro-
jeto de reestruturação. A primeira 
fase garantiu reforma e ampliação 
de 31 UBSs (Unidades Básicas de 
Saúde), construção de dois CAPS 
(Centros de Atenção Psicossocial) 
e dois Centro de Especialidades 
Odontológicas Brasil Sorridente 
(do Jardim Silvina será inaugura-

do nos próximos meses).
“Os próximos dois anos serão 

determinantes para a saúde pú-
blica de São Bernardo. Com este 
empréstimo vamos fechar a rede 

de Saúde. Este empréstimo não 
compromete o índice de endi-
vidamento”, disse a secretária de 
Saúde, Odete Gialdi. De acordo 
com o projeto de lei, o emprésti-

mo de R$ 172 milhões terá juros 
de 1,13% e deve ser quitado em 
25 anos; o pagamento do emprés-
timo será  partir de 2019. 

O candidato à presidên-
cia da República pelo PSDB, 
Aécio Neves, deixou rombo 
nos cofres públicos do Esta-
do de Minas Gerais quando 
foi governador, entre os anos 
de 2003 a 2010. De acordo 
com o  TCE-MG (Tribunal 
de Contas do Estado Minas 
Gerais), durante o período, a 
dívida consolidada (ou seja, o 
total devido pelo Estado) pas-
sou de R$ 37,7 bilhões para 
R$ 70 bilhões. Em relatório 
acerca do último ano de ges-
tão do tucano (2010), o Mi-
nistério Público de Contas do 
Estado manifesta preocupação 
com o “crescente endivida-
mento” dos cofres públicos.

Aécio apresenta o “choque 
de gestão” aplicado em Minas 
Gerais como principal cartão 
de visitas da  campanha pre-
sidencial. Em propagandas 
na televisão, o tucano destaca 
que equilibrou as finanças do 
estado de Minas Gerais, cor-
tando o número de secretarias 

(PP) após renúncia de Anas-
tasia para disputa do Senado, 
já atingiu R$ 80 bilhões. No 
entanto, os governos tucanos 
dificultam a fiscalização das 
contas públicas no Parlamento 
mineiro, que não abriu sequer 
uma CPI para investigar ações 
do governo desde 2003.

“Há a Minas real e a Minas 
midiática, uma vez que Aécio 
controla a mídia e a perse-
gue. Por isso, a imprensa não 
pode publicar nada contra ele. 
Aécio também tem controle 
no TCE, que permitiu que o 
governo não seguisse a Cons-
tituição Federal quanto ao in-
vestimento mínimo de Saúde 
e Educação. Claro, além de ter 
controle sobre o MP”, discor-
reu o deputado.

O ABCD MAIOR entrou 
em contato com a coligação 
presidencial de Aécio e com 
os deputados José Bonifácio 
Mourão e Luiz Humberto 
Carneiro (ambos do PSDB), 
mas não obteve retorno. A Se-
cretaria da Fazenda de Minas 
Gerais não respondeu até o fe-
chamento desta edição. 

Bruno Coelho
bruno@abcdmaior.com.br

Em 2003, quando tucano assumiu governo, dívida era de R$ 37 bi; em 2010, rombo atingiu R$ 70 bi 
repordução

Em relatório de 2010, MP do Tribunal de Contas expressou preocupação com saúde econômica do Estado de Minas Gerais

Dívida pública mineira dobra 
sob gestão de Aécio Neves

São Bernardo garante financiamento para novo Pronto Socorro 

(Karen Marchetti)
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Manoel Lopes é cassado em Mauá
 A Câmara de Mauá cassou oficialmente o vereador Manoel Lopes (DEM), 

mas aguarda prazo de 24 horas a partir da publicação para o democrata 
reverter o quadro, antes de convocar a primeira suplente da coligação 
PMDB-PP-DEM da eleição municipal de 2012, Wanessa Bomfim (PMDB).

política

Prefeitos do ABCD estão pre-
ocupados com o corte de inves-
timentos na Região, caso haja 
troca no comando do governo 
federal. Isso porque, apesar de 
a presidente Dilma Rousseff 
(PT) aparecer quatro pontos 
percentuais à frente de Aécio 
Neves (PSDB), os municípios 
da Região ainda têm verba a 
receber de programas como o 
PAC (Programa de Aceleração 
do Crescimento) Mobilidade.     

O prefeito de Santo André, 
Carlos Grana (PT), externou 
sua preocupação em carta envia-
da aos eleitores de Santo André, 
na qual comunicou a preocu-
pação. “Estamos chamando a 
atenção da população para este 
risco. Temos R$ 1,15 bilhão 
para serem assinados no ano 
que vem. Por isso, existe nossa 
preocupação com relação à des-
continuidade desse governo”, 
avaliou o petista. 

O prefeito de São Caetano, 
Paulo Pinheiro (PMDB), ex-
pressa a mesma preocupação. 
De acordo com o peemedebista, 
para 2015, ainda serão liberados 

pela União R$ 293 milhões, 
sendo R$ 263 milhões para 
obras de Mobilidade Urbana e 
R$ 30 milhões para o setor do 
Esporte. “Os projetos só serão 
assinados no ano que vem e, se a 
Dilma não ganhar, não sabemos 
se os recursos serão liberados”, 
disse.

Em Mauá, o prefeito Donisete 
Braga (PT) acredita que a eleição 
de Aécio traria ameaças aos pro-
gramas e projetos aprovados pela 
União e que somam R$ 480 mi-
lhões. “Se a Dilma perdesse, seria 
um retrocesso para Mauá, que 
nunca recebeu tantos investi-
mentos. O limite financeiro está 
completamente estrangulado 
e depende, muito, do governo 
federal, que tem adotado uma 
postura republicana e adotado 
os melhores projetos e melhores 
programas”, disse.

Entre os recursos já aprovados 
para Mauá estão R$ 80 milhões 
para terminais de ônibus e R$ 
180 milhões para a urbanização 
do núcleo Chafic, que envolve 
mais de 20 mil famílias. 

O prefeito de São Bernardo, 
Luiz Marinho (PT), respon-
sabiliza a União pelos avanços 
na cidade. “São Bernardo pas-

sou por uma transformação. As 
principais obras têm recursos do 
governo federal e, para a conti-
nuidade, é muito importante a 
vitória de Dilma. Estão em an-
damento duas importantes in-
tervenções: o programa Drenar 
e o corredor de ônibus Leste- 

Oeste”, disse Marinho.
O prefeito de Rio Grande 

da Serra, Gabriel Maranhão 
(PSDB), foi o primeiro a ter o 
projeto para Mobilidade Urba-
na, no valor de R$ 41 milhões, 
aprovado pela Caixa Econômi-
ca Federal, após Dilma assinar 

convênio em junho. 
O prefeito de Ribeirão Pires, 

Saulo Benevides (PMDB), e 
o prefeito de Diadema, Lauro 
Michels (PV), não foram en-
contrados para falar a respeito.
(Colaboraram Bruno Coelho e 
Karen Marchetti) 

Em ato em defesa das em-
presas públicas brasileiras, rea-
lizado em Mauá nesta quarta-
-feira (22/10), trabalhadores, 
movimentos sociais e sindicatos 
organizaram ato contra a priva-
tização da Petrobras e em defesa 
do pré-sal. Durante o protesto, 
foi lembrado que o ex-presiden-
te FHC (Fernando Henrique 
Cardoso) chegou a apresentar 
formalmente a proposta de pri-
vatização, sugerindo, inclusive, 
a alteração no nome da empresa 
para “Petrobrax”.

“Já houve um precedente no 
passado, quando o ex-presi-
dente da República Fernando 

Henrique Cardoso tentou pri-
vatizar a Petrobras. O candi-
dato Aécio Neves (PSDB) re-
presenta essa visão neoliberal”, 
afirmou Alberto de Souza, do 
Conselho Fiscal do Sindicato 
dos Petroleiros e um dos coor-
denadores do Comitê do Es-
tado em Defesa do Petróleo e 
pela Soberania Fiscal.

Já o presidente do Sindica-
to dos Metalúrgicos de Santo 
André e Mauá, José Braz, o 
Fofão, afirmou que uma su-
posta privatização da Petrobras 
também prejudicaria a catego-
ria dos metalúrgicos. “Infeliz-
mente, existe um projeto para 

entregar a empresa nas mãos 
dos americanos. A vitória de 
Aécio seria um retrocesso para 
o País”, disse.     

O presidenciável tucano já 
declarou que tem a intenção de 
rever os critérios de partilha es-
tipulados pelo governo Dilma, 
que destinam parte dos recursos 
à educação. A Lei dos Royalties 
obriga o governo federal, estados 
e municípios a aplicar recursos, 
obtidos como compensação ao 
Poder Público pela produção de 
petróleo, em duas áreas específi-
cas: 75% para a educação e 25% 
para a saúde.  

Resultado das eleições ameaça 
verbas e preocupa prefeitos do ABCD
Gislayne Jacinto

gislayne@abcdmaior.com.br

Ouvidos pelo ABCD MAIOR, prefeitos da Região acreditam que, caso tucano vença, contratos possam ser revistos e verba restritas 

Em Mauá, ato rebate privatização da Petrobras e defende pré-sal

(Gislayne Jacinto)

rodrigo pinto

Protesto foi organizado por movimentos sociais e sindicatos nesta quarta-feira

rodrigo pintoedu guimarães andris bovo

Luiz Marinho: obras importantes Paulo Pinheiro: preocupação Carlos Grana: carta aos eleitores
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entrevista

Conservadorismo torna mais 
importante reforma política

Pouco mais de um ano atrás, 
o senhor deu uma entrevista 
falando que “estava no jogo”. 
Agora, próximo do segundo 
turno, não acha que o jogo 
ficou mais bruto?
Os adversários, embora sejam os 
mesmos das outras disputas, es-
tão mais raivosos. O que é uma 
contradição com todo o discur-
so que eles fazem ou faziam, que 
o PT era agressivo... Agora, é o 
PT que está muito tranquilo e 
eles que estão muito agressivos. 
Em alguns casos, com campa-
nha de denúncias e difamações 
que somente a extrema-direita 
tinha competência de fazer em 
alguns momentos históricos do 
Brasil. Agora, de qualquer for-
ma, o jogo sempre vai ser duro 
quando o PT está numa disputa 
de uma prefeitura, de um esta-
do ou do Brasil. Porque o PT 
conseguiu mudar o jeito de go-
vernar o Brasil, conseguiu esta-
belecer uma nova relação entre 
o Estado e a sociedade, entre 
o governo e os setores organi-
zados da sociedade. Isso inco-
moda essas pessoas, porque eles 
não querem que as pessoas par-
ticipem. Chegamos ao cúmulo 
de estarem raivosos porque as 
pessoas que votaram na Dilma 
são “desinformadas”, “informa-
dos” são só os que votaram ne-
les. Acho que esse ódio que está 
sendo divulgado, essa campa-
nha feita diuturnamente contra 
o PT, que não é de hoje – isso 
é desde que nós nascemos, mas 
mais marcadamente depois que 
chegamos ao governo – fez com 
que a campanha fosse mais radi-
calizada. Nós temos uma estra-

tégia de campanha, temos uma 
candidata competente, que tem 
experiência de vida, e estamos 
preparados para qualquer em-
bate. Gostaria que a campanha, 
ao terminar, além do somatório 
de votos, tivesse um crescimen-
to da consciência política da 
sociedade. Que as pessoas saiam 
do processo eleitoral gostando 
mais de política, se sentindo 
participativas, dispostas a exigir 
e a cobrar mais dos eleitos. Eu 
espero isso. Se ficar só na agres-
são pessoal ou partidária, a gen-
te não politiza a sociedade.

Armínio Fraga, que Aécio 
Neves já escolheu como 
Ministro da Fazendo caso 
vença a eleição, já apontou que 
pretende reduzir o papel dos 
bancos públicos...
É importante a gente lembrar 
que eles queriam privatizar todos 
os bancos públicos. O que inco-
moda para eles os bancos públi-
cos? Na nossa visão de Estado, os 
bancos públicos têm um papel 
extraordinário de equilíbrio no 
mercado financeiro. Então, eu 
acho que o povo tem de ficar 
alerta. O “arrumar a casa” deles é 
tirar aquilo que o povo conquis-
tou neste período de 12 anos. 
É diminuir o papel dos bancos 
públicos, ou vender. Eles já que-
riam fazer isso 12 anos atrás. Eles 
querem vender o patrimônio 
do país e, por isso, eu acho que 
eles não vão ganhar as eleições, 
porque o Brasil aprendeu que os 
bancos públicos têm um papel 
extraordinário no desenvolvi-
mento da nossa economia.

E com relação à reforma 
política? Parece que agora todo 
mundo é a favor. Foi feito um 

eleição. Todo mundo fala 
que quer mudança, embora 
não fique muito claro qual. 
Mas houve um certo avanço 
do conservadorismo no 
Congresso. Não há alguma 
contradição entre aquelas 
reivindicações de mudanças, 
no ano passado, e esse 
crescimento de uma bancada 
de um perfil conservador?
Eu dizia, logo depois das mani-
festações de junho: não pode ter 
desgraça pior para uma nação 
do que a negação da política. 
Quando você nega a política, 
o que vem depois é pior. Em 
qualquer parte do mundo. E a 
quem interessa negar a política? 
Neste país, neste momento, a 
uma parte da elite, sobretudo a 
uma parte dos meios de comu-
nicação. Desacreditar a política. 
Faz parte de uma política de do-
minação. E eu vejo que depu-
tados reacionários foram eleitos 
com votações estrondosas, em 
vários estados. Por isso que eu 
acho que a reforma política é 
importante, por isso é que eu 
digo: se você não está satisfeito 
com a política, entre na política, 
porque o político perfeito pode 
estar dentro de você.
O Congresso Nacional que vai 
tomar posse em fevereiro de 
2015 é a cara da consciência 
política da sociedade brasileira 
no dia 6 de outubro. Ninguém 
pode reclamar. O que precisa é 
ninguém esquecer o partido e o 
deputado em que votou. Porque 
muita gente faz muita bravata 
contra a política, mas meia hora 
depois não sabe nem em quem 
votou. Não tem compromisso, 
isso é que é ruim na política. 
Não é o cara votar na direita, 
na esquerda, no centro. É o cara 
ter no voto um ato de desprezo, 
quando na verdade ele tem de 
ter a certeza de que está colocan-
do uma pessoa em que confia 
e que aquela pessoa vai ser leal 
para defender o pensamento que 
motivou a votar nele.  

plebiscito, propondo uma 
Constituinte exclusiva, mas 
pouco se discutiu nos meios 
de comunicação. É possível 
continuar amadurecendo esse 
debate em direção à reforma 
política efetiva?
Eu acho que a reforma polí-
tica passa a ser a mais impor-
tante neste momento. Porque 
é impossível você lidar com 
Congresso com 32 partidos. 
Um partido tem oito, outro 
tem cinco, quatro, três, dez... 
E não são partidos ideológicos. 
São agrupamentos de interesses 
que não produzem uma coisa 
boa. A reforma política vai ter 
de ter cláusula de barreira. Tem 
de valorizar a questão partidá-
ria. O financiamento público. 
Na minha opinião, nós deve-
ríamos transformar o financia-
mento privado de campanhas 
em crime inafiançável. Porque 
o financiamento público é uma 

coisa muito mais digna. Quan-
to vale um voto? Vale R$ 1, R$ 
10, R$ 15, cada partido recebe 
o equivalente àquilo, cada um 
vai cuidar da sua campanha e 
a briga vai ser interna. E tam-
bém a lista. Você pode combi-
nar uma lista em que o partido 
escolha os principais que ele 
quer eleger e você pode dentro 
da própria lista dispor de no-
mes para o voto avulso. Hoje é 
muito difícil num país como o 
nosso fazer uma política de co-
alizão. Porque a direção às vezes 
não manda, às vezes a bancada 
manda, depois dentro da ban-
cada tem cisões... Você nunca 
consegue fazer um acordo com 
o partido, a bancada não acei-
ta... Tem sempre um grupo 
contra. Agora, eu acho difícil ela 
ser feita com o atual Congresso.

A palavra “mudança” virou 
meio que um mantra nesta 

andris bovo

Ex-presidente Lula: “se ficar só na agressão pessoal a gente não politiza a sociedade”

Diante do aumento da bancada conservadora no Congresso a reforma política 
se tornou mais importante. Para o ex-presidente Lula, em entrevista exclusiva 
à Revista do Brasil, a negação da política, insuflada pela imprensa, garantiu 
votações estrondosas a políticos reacionários e a partidos pouco ideológicos. 
“A reforma política é importante: se você não está satisfeito com a política, 
entre na política”, afirmou Lula. Leia abaixo trechos da entrevista.

Paulo Donizetti de Souza e
Vitor Nuzzi, da Revista do Brasil 
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cidades Vacinação antirrábica em Santo André
 Agentes de saúde de Santo André participaram nesta quarta-

feira (22/10), em dois locais distintos, do curso de capacitação 
para Campanha de Vacinação Antirrábica 2014. A campanha 
será realizada na cidade entre os dias 3 e 18 de novembro.

Depois de conceder bônus 
para quem economizasse água 
na Grande São Paulo, a admi-
nistração de Geraldo Alckmin 
(PSDB) quer o dinheiro de 
volta. Pelo que indicam os es-
tudos de conselheiros da Sabesp 
(Companhia de Saneamento 
Básico de São Paulo), mais de 
R$ 1,3 bilhão de déficit gerado 
pelos descontos devem retor-
nar aos cofres da empresa com 
aumento na tarifa de água. Ou 
seja, novamente o consumidor 
terá de arcar com as consequên-
cias da má gestão da água pro-
movida pelo tucano.

Alberto Goldman (PSDB), 
ex-governador e integrante 
do conselho administrativo 
da Sabesp, disse na semana 
passada, ao jornal Folha de 
S.Paulo, que pretende reajus-
tar a tarifa 2% acima da infla-
ção (que gira em 6,75% nos 
últimos 12 meses). 

Ainda de acordo com a entre-
vista de Goldman, outra hipó-
tese seria agregada ao aumento: 
empréstimo no Exterior. “Deve 
ser uma operação casada: au-
mento e empréstimo”, disse o 
conselheiro à Folha. Se aprova-
do, o aumento passa a valer no 
próximo mês. A ação foi acorda-
da com o secretário estadual de 
Recursos Hídricos, Mauro Arce.

FORA DA LEGALIDADE
A manobra planejada pelo 

governo tucano, no entanto, 
não está dentro da legalidade. 
Ainda mais: qualquer alteração 
tarifária deve ser passada pela 
avaliação da Arsesp (Agência 
Reguladora de Saneamento e 
Energia). Este ano, a agência 
já deliberou sobre o reajuste 
anual das tarifas. A correção 
ficou em 5,4408%, porém, 
Alckmin ordenou a suspensão 
temporária do aumento. O 
motivo são os problemas gera-
dos pela crise hídrica. 

A Revisão Tarifária da Sabesp 
aconteceu em 10 de abril e, de 
acordo com a Arsesp, os pró-
ximos reajustes anuais deverão 
ocorrer em 11 de abril de 2015 
e em 11 de abril de 2016.

Mesmo assim, na terça-feira 
(21/10) a Sabesp anunciou 
novas faixas de desconto para 
quem conseguir economizar 
água. Desde fevereiro, quem 
reduz seu consumo em 20% 
ou mais recebe um desconto de 
30% na fatura. Pela proposta 
aprovada, o imóvel que tiver re-

dução de 10% a 15% no consu-
mo terá economia adicional de 
10%; já quem baixar o gasto de 
água entre 15% e 20% terá  re-
dução na conta de 20%. O cál-
culo é feito em relação à média 
de consumo dos 12 meses que 
vão de fevereiro de 2013 a janei-
ro de 2014.

PREJUÍZO É DA EMPRESA
Para Carlos Thadeu de Oli-

veira, gerente técnico do Idec 
(Instituto Brasileiro de Defesa 
do Consumidor), a proposta 

da administração de Alckmin 
“não se justifica”. “O bônus 
é prejuízo da empresa, não é 
responsabilidade do consumi-
dor”, disse Oliveira. 

O gerente técnico do Idec 
ressalta que a Sabesp não é 
operada como qualquer outra 
empresa. A companhia é gerida 
de forma mista pelo governo 
do Estado, que detém mais de 
51% das ações, e outros acio-
nistas. “A Sabesp não pode ma-
nipular o preço de um serviço 
essencial e regulado”, acrescen-

tou. “A última pessoa a ser pre-
judicada por conta da gestão 
da empresa é o consumidor”, 
pontuou Oliveira.

ninguém fala
Tanto a Sabesp quanto a Se-

cretaria de Recursos Hídricos 
não comentaram o aumento de 
tarifa de água. A Sabesp inclusi-
ve informou que possivelmente 
o Palácio dos Bandeirantes de-
veria se manifestar, o que foi 
desmentido pela assessoria do 
governo.

Mesmo com os últimos dias 
de chuva e tempo úmido, o Sis-
tema Cantareira se aproxima da 
morte completa. Nesta quarta-
-feira (22/10), o reservatório 
estava com 3,2% de sua capa-
cidade, mesmo com a utilização 

da primeira parte do volume 
morto. 

A utilização da segunda parte 
do volume morto já foi autori-
zada. Enquanto isso, o governa-
dor Geraldo Alckmin (PSDB) 
anuncia em palanques na Gran-

de São Paulo que pretende usar 
um terceiro volume morto. 

O Sistema Alto do Tietê segue 
o mesmo caminho do Cantarei-
ra, reservando pouco mais de 
8% do volume total. Já o Rio 
Grande, braço da represa Billin-

gs, chega aos 71,5% de seu volu-
me. Isso significa que em apenas 
um mês o manancial perdeu 6,1 
pontos percentuais do volume. 
No ano passado, também em 
outubro, o Rio Grande operava 
com 96% da capacidade. 

Alckmin estuda aumento na conta
de água para cobrir rombo na Sabesp
Renan Fonseca

renan.fonseca@abcdmaior.com.br

Para Idec, prejuízo de R$ 1,3 bilhão da Sabesp não pode ser repassado; conta d’água pode ter aumento já em novembro
Fernanda Carvalho/Fotos Públicas

Crise do Sistema Cantareira continua se agravando e nesta quarta-feira o nível das represas estava em 3,2%, mesmo com a utilização da primeira parte do volume morto

Cantareira beira a seca total e Rio Grande chega a 71% 
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Cartões do Enem a partir de segunda 
 Os participantes do Enem poderão conferir cartões 

de confirmação de inscrição a partir da próxima 
segunda-feira (27/10). O sistema de consulta estará 
disponível na página do exame na internet.

proibido pescar por quatro meses 
Entre novembro e fevereiro acontece o defeso, quando é proibida 
a pesca predatória na Região Sudeste, o que inclui a Billings. A 
medida é necessária para preservar os peixes, pois nesse período 
ocorre a reprodução. A Guarda Ambiental faz a fiscalização.

para pagar alguém que assumis-
se sua responsabilidade e que a 
amizade com Clementino é de 
apenas quatro anos. “Clementi-
no disse que estava ao volante e 
tudo foi rápido. Para sair do local, 
tocou o veículo sem intenção de 
ferir ninguém, mas como estava 
com a camiseta da Torcida Jovem 
do Santos, não teve escolha”, disse 
o delegado.

DISPAROS
Conforme testemunhas, no tu-

multo que envolveu as torcidas do 
Palmeiras e do Santos, foram ou-
vidos tiros que teriam origem de 
ocupantes de um Meriva preto. 
Entretanto, a equipe de investiga-
ção não localizou nenhum ferido 
e está em busca do veículo, sem 
outros detalhes de identificação.

O torcedor santista Bruno Ri-
chard Clementino foi ouvido e 
liberado por ter se apresentado, 
pelo fato de o flagrante não ter 
sido efetuado e por estar em vigor 
a lei eleitoral, que impede a prisão 
cinco dias antes do pleito. 

Clementino foi indiciado por 
homicídio doloso eventual e cin-

co tentativas de homicídio (as 
vítimas de atropelamento). O 
segurança já tem passagem pela 
polícia por briga em torcida or-
ganizada, em 2009, contra o São 
Paulo no Anhangabaú. 

Ao todo, seis pessoas foram 
encaminhadas ao Departamento 
de Homicídios e Proteção à Pes-

soa por associação criminosa e 
tumulto. Na terça, foi localizado  
José Luis do Carmo, 27 anos, no 
Hospital Cruz Azul, Capital. O 
palmeirense ajudou nas investi-
gações e responderá em liberdade.

Carmo apresentou à polícia o 
local em Diadema onde cerca de 
cem palmeirenses se reuniram e 

também mostrou onde aguarda-
ram a chegada do ônibus da torci-
da do Santos, próximo ao Km 17 
da Anchieta, no Rudge Ramos. 

Os ônibus foram alvejados com 
paus, pedras e rojões. Conforme o 
delegado, Carmo informou que o 
ato seria em vingança a embosca-
da dos santistas em julho. 

As testemunhas envolvidas no 
caso do torcedor santista que teria 
atropelado e matado Leonardo da 
Mata Santos, no domingo, serão 
ouvidas e farão reconhecimento 
fotográfico do acusado do cri-
me nesta quinta-feira (23/10), 
no 2º DP de São Bernardo, para 
confirmar a versão do indiciado, 
conforme informou o delegado 
titular Luís Jesus de Castro.

O segurança Bruno Richard 
Clementino, 24 anos, apresen-
tou-se nesta terça-feira (21/10) 
como motorista do Audi A3 que 
atropelou o palmeirense. A prin-
cípio, a polícia suspeitava de An-
dré Maceno Apocalypse, 26 anos, 
filho da dona do veículo, mas, 
conforme Clementino, o suspeito 
estaria no banco do passageiro.

Conforme o delegado, caso a 
versão apresentada não seja ver-
dadeira, Clementino será indicia-
do por autoacusação falsa, mas a 
princípio não há desencontros na 
história.  “Passei o dia analisando 
imagens e amanhã (quinta) será 
realizado o reconhecimento foto-
gráfico pelas testemunhas”, disse. 

O delegado afirmou ainda que 
Apocalypse não teria recursos 

Jessica Marques
jessica.marques@abcdmaior.om.br

Bruno Clementino se apresentou como motorista do Audi que matou palmeirense no domingo
andris bovo

Bruno Richard Clementino (ao fundo, de blusa vermelha) se apresentou nesta terça-feira e responde em liberdade

Versão de santista será
averiguada com testemunhas

Torcedor que matou palmeirense responde em liberdade
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cidades Quatro anos do Tempo de Escola
 O tema sustentabilidade abriu os festejos do quarto aniversário do 

Programa Tempo de Escola da rede municipal de ensino de São Bernardo 
na manhã e tarde desta quarta-feira (22/10), no auditório do Cenforpe 
(Centro de Formação dos Profissionais da Educação).

Mais de 45 mil moradores do 
ABCD conseguiram ingressar 
no Ensino Superior nos últi-
mos anos com auxílio do Fies 
(Fundo de Financiamento Es-
tudantil) e o ProUni (Progra-
ma Universidade para Todos), 
iniciativas do governo federal. 
O número equivale a 43% das 
104.137 matrículas efetuadas 
em instituições de Ensino Su-
perior da Região, de acordo 
com o  Censo da Educação Su-
perior de 2012 realizado pelo 
Inep (Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira). 

Somente com o Fies foram 
firmados 30.366 contratos par-
ciais e integrais com universitá-
rios da Região nos últimos três 
anos. Neste período, o ABCD 
registrou crescimento acentua-
do de participantes, passando 
de 2.031 contratos em 2011 
para 14.740 em 2013, totali-
zando aumento de 625%. 

As informações são do FNDE 
(Fundo Nacional de Desenvol-
vimento da Educação), que 
passou a ser agente operador do 
programa em 2010, quando o 
valor dos juros praticados pelo 
Fies mudou para 3,4% ao ano. 
Em 1999, quando o programa 
foi criado, esse percentual era 
de 9%. Para muitos estudantes, 
este é um dos principais atra-
tivos do programa. Evelyn Lee 
de Souza, de 19 anos, cursa o 
terceiro ano de publicidade e 
propaganda em São Caetano 
e conseguiu em janeiro do ano 
passado o financiamento inte-
gral da graduação. 

“Para conseguir trabalhar eu 
precisava comprar um carro e 
não tinha condições de pagar o 
carro e a faculdade ao mesmo 
tempo”, explicou. Preocupa-
da com o futuro, a estudante 
já se programou para quitar o 
financiamento o quanto an-
tes, já que o valor da parcelas 

é decrescente. “Quando dá eu 
junto dinheiro para adiantar 
e abater as últimas prestações. 
Como começa pelas últimas 
parcelas, sai mais barato.” 

CADASTRO
O financiamento que varia 

de 50% a 100% do valor da 
mensalidade pode ser obtido 
por estudantes de instituições 
de Ensino Superior cadastra-
das no programa. Enquanto 
está cursando a graduação, o 
universitário deve pagar, a cada 
três meses, taxa de R$ 50 refe-
rente aos juros incidentes sobre 
o financiamento. 

Assim que o curso é concluí-
do, há um período de 18 meses 
de carência para que o aluno 
possa recompor seu orçamen-
to, quando apenas a taxa deve 
ser paga. O saldo devedor co-
meça a ser cobrado após esse 
período, podendo ser parcela-
do em até três vezes o período 
financiado do curso, acrescido 
de 12 meses. 

Desde 2010 o universitário 
pode solicitar o Fies em qual-
quer período do ano pelo Sis-
Fies (Sistema Informatizado do 
Fies). Foi o que permitiu que 
Ricardo Siqueira, 24, fechasse 
o contrato recentemente. “Es-
tava pensando em várias possi-
bilidades, e o Fies se encaixou 
no que eu precisava”, afirmou o 
aluno do terceiro ano de Jorna-
lismo em São Caetano.  

O Fies (Fundo de Finan-
ciamento Estudantil) foi am-
pliado em julho deste ano 
pelo MEC (Ministério da 
Educação) e poderá ser usado 
também para cursos de pós-
-graduação. A medida é válida 
para programas de mestrado, 
mestrado profissional, douto-
rado e educação profissional 
técnica de nível médio. Cursos 
de especialização (lato sensu) 

e ensino a distância não serão 
contemplados. 

 Assim como acontece com 
as graduações, as instituições 
de ensino interessadas em 
participar precisam ter cursos 
bem avaliados pelo MEC. O 
ministério estima que a nova 
modalidade terá 31,6 mil po-
tenciais beneficiários, matricu-
lados em mais de 600 progra-
mas de pós-graduação stricto 

sensu (mestrado e doutorado) 
ofertados por cerca de 170 ins-
tituições privadas.

Alunos já contemplados 
com bolsas da Capes (Coor-
denação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior) 
pelo Prosup (Programa de 
Suporte à Pós-Graduação de 
Instituições de Ensino Parti-
culares) não poderão solicitar 
o financiamento. 

No ABCD, entre 2010 
e 2013 foram concedidas 
15.397 bolsas parciais e inte-
grais em instituições particu-
lares de Ensino Superior, de 
acordo com o MEC (Ministé-
rio da Educação). São Bernar-
do foi a cidade com o maior 
número de beneficiários do 
ProUni com 7.105, seguida de 

Santo André (6.318) e São Ca-
etano (1.083). O universitário 
com bolsa parcial pelo ProUni 
tem a possibilidade de finan-
ciar o restante do curso com 
auxílio do Fies.

Para participar do ProUni, é 
preciso comprovar renda fami-
liar bruta mensal, por pessoa, 
de até um salário mínimo e 

meio para a bolsa integral e de 
até três salários mínimos para 
a parcial. Balanço divulgado 
em maio deste ano pelo MEC 
apontou que metade dos bene-
ficiados pela iniciativa é negra. 
Em dez anos de existência, o 
programa auxiliou na forma-
ção de 400 mil estudantes em 
todo o País. 

Fies e ProUni beneficiam 43% dos 
universitários matriculados no ABCD
Rosângela Dias 

rosangela@abcdmaior.com.br

Programas federais oferecem bolsas de estudo e financiamento para 45 mil estudantes que cursam faculdades da Região 
rodrigo pinto

Ricardo Siqueira fechou o financiamento estudantil e cursa o terceiro ano de Jornalismo na Uscs, em São Caetano

Fies poderá ser utilizado em curso de pós

ProUni: mais de 15 mil bolsas na Região

para conseguir 
trabalhar eu 
precisava comprar 
um carro, e não tinha 
como pagar carro e 
faculdade ao mesmo 
tempo

evelyn de souza, 
estudante de Publicidade
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Estímulo ao cambuci
 Depois da boa receptividade do 1º Festival do 

Cambuci, Ribeirão Pires vai investir na produção da fruta. 
A prefeitura resolveu fomentar o plantio da árvore e 
confecção de produtos para a 2º edição do festival.

economia

implantar projetos de coleta se-
letiva e de economia de energia 
por meio de aquecimento solar 
de água. “Em um mês reduzimos 
o consumo de energia em 20% e 
chegaremos aos 60% . Todos esses 
projetos eu implantei após conhe-
cimento que adquiri no curso”, 
relata.

Cursos
Em São Caetano, a população 

maior de 15 anos pode apro-
veitar 200 vagas abertas até 21 
de novembro para cinco cursos 
profissionalizantes do Pronatec. 
As oportunidades estão ligadas 
a Cultura com formação em fo-
tografia, música, locução, DJ e 
regência de banda, com aulas na 
Fundação das Artes. Os cursos 
começam em dezembro e seguem 
até o segundo semestre do próxi-
mo ano. 

De acordo com Ailton Tenório, 
coordenador técnico do projeto, 
a iniciativa complementa a ofer-
ta de cursos gratuitos na cidade. 
“Temos que incentivar a forma-
ção técnica, principalmente para 
áreas promissoras e versáteis, onde 
os formados podem ser contrata-
dos por empresas ou virar um mi-
croempresário”, aponta.

É o caso de Ligiane Santos Jara, 
que aos 30 anos busca qualifica-

ção técnica em cozinha para abrir 
seu restaurante. Filha e sobrinha 
de cozinheiras, a estudante adqui-
riu conhecimento na área desde 
pequena, mas não seguiu carreira. 
Quando soube do curso gratuito 
também em São Caetano decidiu 
investir na formação. 

Agora, Ligiane planeja levar 
adiante seus projetos. “Além de 
aprendermos a manusear alimen-
tos temos também incentivo ao 
empreendedorismo, em como 
montar o próprio negócio e é exa-
tamente isso que eu quero para 
ampliar a renda familiar,”, diz. 

Este desejo de empreender se 
repete entre os demais 1.050 alu-
nos da Universidade Anhanguera 
em São Caetano e Santo André. 
De acordo com a coordenadora 
dos cursos do Pronatec na insti-
tuição, Tatiana Giovannini, a pro-
posta de iniciar um curso técnico 
gratuito é sempre a de ampliar o 
acesso ao conhecimento em di-
ferentes áreas e capacitar jovens e 
adultos para o mercado de traba-
lho. “Mesmo sendo uma institui-
ção privada temos a preocupação 
com aqueles que não têm condi-
ções de arcar com mensalidade e 
mesmo assim querem aperfeiçoar 
o currículo”, relata. 

O analista administrativo Pau-
lo Rogério Montagnini procurou 
um  curso técnico em controle 
ambiental. Quase no mesmo pe-
ríodo do início das aulas, mudou 
de emprego e conquistou a vaga 
justamente pelo diferencial da 
nova formação. “Meu atual che-
fe gostou da ideia de incluir um 
controlador na equipe de meio 
ambiente da empresa, pois ocor-
rem ações focadas nestes temas e 
eu tenho garantida a promoção 
de cargo após conclusão do cur-
so”, afirma com entusiasmo. 

Montagnini é um dos quase 
6,8 milhões de brasileiros que ti-
veram a oportunidade de ampliar 
o currículo escolar, obter qualifi-
cação profissional e ingressar no 
mercado de trabalho por meio 
do Programa Nacional de Acesso 
ao Ensino Técnico e Emprego, o 
Pronatec no qual as pessoas têm 
acesso a cursos de educação pro-
fissional e tecnológica de curta 
duração em diversas áreas. 

A empresa onde Montagnini 
trabalha é especializada em sis-
tema hidráulico de freios de ve-
ículos pesados e ele já conseguiu 

Iara Voros
iaravoros@abcdmaior.com.br

Programa do governo ainda estimula o empreendedorismo e já beneficiou 6,8 milhões de brasileiros 

Pronatec apresenta outras 
oportunidades de qualificação 

O ABCD apresentou resul-
tado positivo de 27milhões de 
dólares, cerca de R$ 65 milhões 
em suas transações internacio-
nais durante setembro deste 
ano. Os dados foram divulga-
dos pelo MDIC (Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio Exterior) na tar-
de desta quarta-feira (22/10). 
A balança comercial é o resulta-
do entre importações (490 mi-
lhões de dólares) e exportações 
(518 milhões) dos municípios. 

O desempenho positivo da 

Região foi puxado pelo resulta-
do de São Bernardo (US$125 
milhões), dado o volume de ex-
portações no setor automotivo 
neste ano, como peças, moto-
res, veículos prontos, entre ou-
tros (veja tabela). Em Mauá o 
saldo também foi positivo pelas 
vendas de insumos para a indús-
tria de plásticos e de peças para 
motores de veículos, em Ribei-
rão Pires pelas vendas de mu-
nições e São Caetano pela ex-
portação de carros e autopeças. 
Em Santo André, Diadema e 

Rio Grande, as importações em 
setembro foram maiores que 
as vendas externas. Durante 
o ano, Santo André importou 
autopeça e borracha, Diade-
ma comprou de fora guindas-
tes e máquinas para a indús-
tria de bebidas e Rio Grande 
da Serra comprou insumos 
para alimentos do exterior.  
O Ministério não informa o 
nome dos compradores nem 
específica ou tipo de produto 
importado ou exportado. 

Em setembro, Região mais vendeu ao exterior do que importou

(Michelly Cyrillo)

Resultado Balança Comercial- Setembro (em dólar)

	 Exportação	I mportação	 saldo

Diadema	 18.818.366	 56.270.324	 -37.451.958

Mauá	 29.201.862	 25.604.350	 +3.597.512

Santo André	 43.617.876	 112.703.603	 -69.085.727

São Bernardo	 368.979.424	 243.762.417	 +125.217.007

São Caetano	 43.905.510	 41.211.580	 +2.693.930

Ribeirão Pires	 13.777.068	 10.361.759	 +3.415.309

Rio Grande da Serra	 40.091	 600.784	 -560.693

Total	 518.340.197	 490.515.117	 +27.825.080

rodrigo pinto

Curso no Pronatec abriu novos horizontes a Paulo Rogério, que agora espera por uma promoção em seu novo emprego

Fonte: MDIC ( Ministério do Desenvolvimento da Indústria e Comércio)
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Agulha, linha, máquina de cos-
tura, tecido e disposição. Muita 
disposição. É com esse patri-
mônio que a confeccionadora 
de bolsas Prisca Caetano Leme 
Siuza, de 24 anos, conseguirá no 
próximo ano ampliar o quadro de 
funcionários e evoluir a classifica-
ção de sua empresa passando de 
empreendedora individual para 
microempreendedora. A mu-
dança é uma conquista pelo salto 
na capacidade produtiva e fatu-
ramento anual da J.Pris Bolsas e 
Acessórios, de São Bernardo. 

Ao lado do marido, Jonatan 
Rodrigues Siuza, de 25 anos, a 
nova empresária superou as ex-
pectativas de vendas ao longo dos 
três anos de fabricação, própria e 
terceirizada, para atender gran-
des redes de lojas em São Paulo. 
“Começamos com um cliente, 

que passou para outro e assim 
conseguimos ter nossa marca até 
em outros Estados por meio dos 
contatos que criamos”, destaca. 

Com a demanda sempre cres-
cente de pedidos, que chega em 
média a 400 peças por mês, o 
casal adquiriu novas máquinas de 
costura e de corte para setorizar as 
produções de bolsas de couro, sin-
téticas e de tecidos, além dos aces-
sórios. “Estamos com o dobro de 
pedidos fechados já para este final 
de ano, e esperamos apenas virar 
o calendário para em 2015 regis-
trarmos a ampliação da empresa, 
com ajudantes e costureiras para 
dar conta de todo o serviço”, diz 
Prisca.

Adaptação
Toda a estrutura da empresa é 

fruto da adaptação da casa da mãe 
de Jonatan, que incentivou os 
dois jovens a iniciarem a carreira 
profissional com o próprio negó-

cio. Prisca começou a investir na 
carreira aos 16 anos realizando o 
primeiro curso no Senai voltado 
a área de costura. Como o casal 
estava desempregado na época, a 
decisão de abrir a confecção pare-
cia radical e quase impossível, mas 
com apenas uma máquina de cos-
tura a jovem começou a ganhar 
espaço no mercado. 

“No curso fiz muitas amiza-
des que renderam indicações de 
futuros clientes e investi nisso. 
Minha sogra cedeu um espaço 
dentro da casa dela para minha 
pequena produção, mas agora é 
ela  quem teve de se mudar para 
a casa dos fundos pois o espaço 
começou a ficar pequeno para 
tantos pedidos”, relembra a em-
preendedora.

Para conhecer mais o traba-
lho da J.Pris Bolsas e Acessó-
rios basta acessar o site www.
jprisbolsas.com.br e conferir as 
novas coleções. 

Fabricante caseira de bolsas amplia 
produção e se torna microempresa
Iara Voros

iara@abcdmaior.com.br

A J.Pris, de São Bernardo, superou as expectativas de atendimento e planeja 2015 com mais mão de obra para suprir a demanda
edu guimarães

Prisca e Jonatam em meio as novas máquinas: mais trabalho e empresa crescendo

Golden apaga primeira velinha 
 O Golden Square Shopping comemorou um ano de funcionamento. O 

centro de compras terá mais 14 lojas até o dezembro, sendo três na área 
de alimentação. Até o fim do mês, o empreendimento realiza uma série de 
atividades, confira em www.abcdmaior.com.br

economia

dinheiro vivo   por LUIS NASSIF

São Paulo tornou-se um buraco 
negro institucional. Praticamente 
todos os vícios que os grupos de 
mídia apontam no governo federal 
vicejam em São Paulo com muito 
maior intensidade, devido à falta 
de vigilância tanto da mídia quanto 
dos demais poderes.

Por aqui consolidaram-se vícios 
de estados atrasados.

Por exemplo, no Ministério 
Público Estadual, o cargo de 
Procurador Geral do Estado é 
um trampolim para uma futura 
secretaria de governo. Apesar 
da existência de procuradores 
aguerridos, há uma evidente 
subordinação do PGE ao grupo 
político que controla o Estado.

No caso dos grupos de mídia, a 
ideia fixa em se apresentar como 
condutora da oposição bloqueou 

a fiscalização de todo os atos de 
governo. 

É por isso que se chegou à imi-
nência do maior crime já cometido 
contra a população de São Paulo, 
que será o racionamento desorga-
nizado de água que se prenuncia.

A falta de água, especialmente 
em regiões menos assistidas, ex-
porá a população a epidemias, au-
mento da mortalidade infantil. Se 
se chegar a esse ponto e as esta-
tísticas apontarem essa letalidade, 
Alckmin, Mauro Arce, a Secretária 
Dilma Penna, o presidente da Sa-
besp estarão expostos a processos 
criminais, sim.

Quando foi depor na CPI da As-
sembleia Legislativa, Dilma Penna 
mostrou o desconforto com a situ-
ação, deixou claro que a irrespon-

sabilidade vinha do governo do 
Estado, não dela. No dia seguinte, 
notas em jornais davam-na como 
demissionária por ter “perdido o 
comando”, sabe-se lá sobre o quê.

Incúria ocorreu nos últimos anos, 
com o descaso da Sabesp em re-
lação a um problema anunciado 
desde 2004. Mas nos últimos dois 
anos, a crise estava posta e a fal-
ta de ação enquadra-se em crime 
muito mais grave.

Por conta do período eleitoral, 
o médico Alckmin não cuidou de 
planejar um rodízio preventivo, 
responsável. Pensasse um pouco 
maior, aproveitaria o momento 
para ser o verdadeiro líder, que não 
foge do problema e comanda a re-
ação contra o adversário: a falta de 
água. Em vez disso, fugiu da ques-

tão e de suas responsabilidades 
por mero oportunismo eleitoral.

Nos últimos anos, São Paulo vi-
veu a maior enchente da sua histó-
ria. A razão foi a imprevidência do 
então governador José Serra, cor-
tando verbas destinadas ao desas-
soreamento do Tietê. Essa razão 
básica foi sonegada dos paulista-
nos pela mídia.

Em nome da luta política maior, 
todos os demais problemas paulis-
tanos foram varridos para baixo do 
tapete, o desmonte das universi-
dades estaduais, dos institutos de 
pesquisa – Agronômico, Butantã -, 
das instituições de planejamento 
– Fundação Seade, Cepam, Em-
plasa -, do Museu do Ipiranga, do 
Instituto Butantã, da Fundação Pa-
dre Anchieta, o aparelhamento da 

estrutura cultural.

Além disso, o discurso viciado, 
preconceituoso e agressivo da mí-
dia modelou o personagem médio 
mais execrável do cenário político 
brasileiro: o cidadão que tirou o 
preconceito do armário e invadiu 
as ruas armado da agressividade 
mais inaudita.

São Paulo não é isso. 
Esse exército de zumbis floresce 

em uma sociedade organizada, 
com movimentos sociais de vulto, 
vida cultural dinâmica, uma parte 
da elite moderna, de ONGs que fa-
zem trabalhos exemplares, algumas 
cabeças empresariais arejadas.

Esse circo de horrores foi mo-
delado por uma mídia que per-
deu qualquer noção de respon-
sabilidade.

A tragédia paulista da falta de governo
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nacional/internacional Atentado no Canadá
  O homem morto nesta quarta-feira (22/10) após 

trocar tiros com a polícia no Parlamento do Canadá, 
em Ottawa, é Michael Zehaf-Bibeau, nascido em 1982, 
Acredita-se que o suspeito seja canadense.

mana no início de dezembro.
Ainda não há vacina aprovada 

para o ebola, que também atin-
giu profissionais da saúde na 
Espanha e nos Estados Unidos.

Elhadj As Sy listou uma série 
de medidas que poderiam aju-
dar a colocar o ebola sob con-
trole, incluindo “um bom iso-
lamento, bom tratamento dos 
casos confirmados, e bom, se-
guro e digno enterro às pessoas 
falecidas”. “Será possível, como 
era possível no passado, conter 
esta epidemia dentro de quatro 
a seis meses” se a resposta for 

adequada, acrescentou.
 “Eu acho que esta é a nossa 

melhor perspectiva e nós esta-
mos fazendo todo o possível 
para mobilizar nossos recursos 
e nossas capacidades para travar 
o surto”, destacou. As Sy, que 
falava em uma conferência da 
Cruz Vermelha da Ásia-Pacífi-
co, acrescentou que “há sempre 
um preço pela inação”.

Novas medidas serão adota-
das nos Estados Unidos, entre 
as quais os voos dos países mais 
afetados – Libéria, Serra Leoa 
e Guiné – serão encaminhados 

para cinco aeroportos e os pas-
sageiros passarão por exames 
mais completos de saúde.

Entretanto, especialistas disse-
ram, na terça-feira (21/10), que 
a triagem dos passageiros nos 
aeroportos de saída seria uma 
opção melhor do que monitorá-
-los no destino da viagem.

VACINA
A vice-diretora-geral da Or-

ganização Mundial da Saúde, 
Marie-Paule Kieny, disse que 
uma vacina contra o ebola será 
testada em janeiro de 2015 nos 

três países mais afetados pela 
epidemia da doença.

Kieny destacou que pelo me-
nos duas vacinas em desenvol-
vimento devem entrar na fase 
de testes clínicos nas próximas 
semanas em diversos países. Os 
resultados devem ser divulga-
dos até o final deste ano. Ain-
da não foram definidos gru-
pos prioritários para receber a 
vacina, mas a probabilidade é 
que eles incluam profissionais 
de saúde, além de parentes e 
contatos diretos de pessoas in-
fectadas. 

A epidemia de ebola vai de-
morar pelo menos quatro me-
ses para ser contida se todas as 
medidas necessárias forem to-
madas, disse nesta quarta-feira 
(22/10) o responsável geral 
da Cruz Vermelha, Elhadj As 
Sy, alertando para “o preço da 
inação”. A epidemia já causou 
mais de 4,5 mil mortes na Áfri-
ca Ocidental e os especialistas 
alertam que a taxa de infecção 
poderá chegar a 10 mil por se-

Agência Brasil
nacional@abcdmaior.com.br

Especialistas alertam que taxa de infecção pode chegar a 10 mil por semana no início de dezembro

Cruz Vermelha prevê quatro 
meses para controlar ebola
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Laboratório Clandestino 
 A exposição Laboratório Clandestino, que reúne obras do artista 

Andrey Rossi, chega a seus últimos dias na Oma Galeria (rua Carlos 
Gomes, 69, Centro, São Bernardo). Até 25/10, com visitação nos dias 
de semana, das 10 às 19h, e no sábado, das 10h às 14h. Grátis.

Agentes culturais do ABCD colocam em discussão metas para a Pasta e diretrizes que foram divulgadas pelos candidatos a presidente

Nesta semana os dois candi-
datos à Presidência da Repú-
blica, Dilma Rousseff (PT) e 
Aécio Neves (PSDB), divulga-
ram propostas para a área de 
Cultura para os próximos qua-
tro anos. Entre os destaques 
estão a proposta de Dilma de 
aumento orçamentário para o 
Ministério da Cultura com re-
cursos do pré-sal e da PEC-150 
(que prevê repasse anual de 2% 
do orçamento federal, 1,5% 
do orçamento dos estados e do 
Distrito Federal e 1% do orça-
mento dos municípios, de re-
ceitas resultantes de impostos, 
para a cultura), e a proposta de 
Aécio de valorização das ma-
nifestações culturais regionais, 
embora não explique como fa-
zer isso.

Entre as principais diferen-

ças, o tucano planeja uma 
parceria entre MinC (Minis-
tério da Cultura) e MEC (Mi-
nistério da Educação), numa 
provável intenção de corte de 
ministérios e negligenciamento 
das ações bem sucedidas do go-
verno petista na área cultural.  
Aécio pretende dar à pasta a 
identidade de seu partido ao ti-

rar cada vez mais do Estado seu 
dever de fomentar cultura, e ao 
invés disso estimular parcerias 
público-privadas para o finan-
ciamento de produção artística. 
Já Dilma sinaliza uma reforma 
na Lei Rouanet (mecanismo de 
incentivo à cultura via renún-
cia fiscal), de modo a facilitar 
a transferência de recursos do 

governo federal para estados e 
municípios, por meio de fun-
dos públicos, o que diminui o 
peso da intervenção das leis de 
renúncia fiscal. 

Para debater as diretrizes apre-
sentadas, entre outros assuntos 
pertinentes à Cultura, agentes 
culturais da Região se reuniram 
em São Bernardo na terça-feira 

(21/10). Para o secretário de 
Cultura de São Bernardo, Os-
valdo de Oliveira Neto, o as-
pecto mais inadequado da pla-
taforma de Aécio Neves é a ideia 
de que o mercado é que deve 
sustentar ações culturais, e não 
o Estado. “Que chance terão 
nossas manifestações de cultura 
popular?”, indagou.

Marina Bastos
marina@abcdmaior.com.br

Representantes de diversos seg-
mentos artísticos da Região como 
audiovisual, teatro, hip hop, mú-
sica, dança, circo, literatura, capo-
eira e artes plásticas declararam 
apoio à reeleição de Dilma Rouss-
seff a poucos dias da eleição. Em 
depoimentos, foram ressaltados o 
papel inclusivo da Cultura e o de-
sejo de continuidade das ações do 
governo federal. 

Robson Timóteo, coodena-

dor do Espaço Cultural Ci-
dadão do Mundo, destacou 
que  nos últimos anos o Brasil 
aprendeu a ser livre de precon-
ceitos de uma classe opressora 
através da cultura, hoje vista 
como um modo de vida, não 
apenas um segmento. O cineas-
ta Milton Santos endossou seu 
apoio a Dilma Rousseff. “Sou 
artista da periferia e não só vi as 
mudanças acontecerem, eu as 

vivi. É uma questão de honra 
para o nordestino e para a pe-
riferia que Dilma se mantenha 
na presidência.”

O coordenador da Casa de Hip 
Hop de São Bernardo, Nino Bro-
wn, falou pelo jovem negro. “Não 
dá para votar em quem quer 
prender a nossa juventude”, disse, 
referindo-se ao modo tucano de 
governo. O rapper Afroex com-
pletou: “Estamos nas quebradas, 

vemos como a cultura fortalece 
nossa juventude e o PT sempre 
dialogou conosco, é o partido 
mais próximo do povo”.

Representando as comunida-
des de terreiro, Adriana da Silva 
afirmou que a cultura não pre-
cisa mais pedir licença e que re-
presenta o resgate da mulher, dos 
negros, dos terreiros e da periferia. 
“A cultura honrou um povo antes 
esquecido.” 

Ato traz otimismo à cena cultural do ABCD

cultura

Região discute as duas 
propostas para a Cultura

rodrigo pinto

Ato pró-Dilma em São Bernardo reuniu representantes de diversos segmentos artísticos da Região para debater a relevância da Cultura como fator de inclusão social e o desejo de continuidade do governo petista
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agenda

Música ------------------------------- Exposição ------------------------- Cinema ------------------------------ Literatura -------------------------------------------------------------------------------

GuGa e Deni Domenico
Continuando a programa-

ção do Quintas Musicais, o Sesc 
Santo André (rua Tamarutaca, 
302, Vila Guiomar) recebe nesta 
quinta-feira (23/10), a partir das 
19h, os cantores Guga e Deni 
Domenico. Pai e filho, eles tra-
rão o show Em nome do Pai, do 
Filho e do Chico Buarque, com 
clássicos como Vai Passar, Feijo-
ada Completa e Jorge Maravilha. 
Grátis. Informações: 4469-1200.

Gravuras Brasileiras
O Museu Barão de Mauá (av. 

Dr. Getúlio Vargas, 276, Vila 
Guarani) segue com a Mostra de 
Gravuras Brasileiras. Em cartaz 
até 18/11,  a mostra reúne obras 
em metal de artistas como Cândi-
do Portinari, Daniel Ryo Shino-
zaki, Flávio de Carvalho e Tarsila 
do Amaral. Visitação de terça a 
sexta, das 9h às 16h, e aos sába-
dos e domingos, das 10h às 16h. 
Grátis. Informações: 4519-4011.

Cine (Poe)mas
O projeto Cine (Poe)mas abriu 

inscrições para oficina de edição 
de vídeo. As atividades serão na 
Escola Livre de Cinema e Vídeo 
(av. Utinga, 136, Sta. Terezinha, 
Sto. André), entre os dias 28/10 e 
11/11, às terças-feiras, das 15h às 
19h. Para participar basta preen-
cher o formulário em  http://elcv.
art.br/santoandre/exibe_agenda.
php?acao=exibir1&codigo=653. 
Grátis. Informações: 4461-4181. 

Revista Raízes
A Fundação Pró-Memória de 

São Caetano recebe até 31/10  
textos para a 50ª edição da revis-
ta Raízes. Focada na história do 
município, a publicação aceita 
artigos, resenhas, crônicas e entre-
vistas, de pesquisadores ou escri-
tores independentes. O manual 
com as normas está disponível no 
site da instituição: www.fpm.org.
br, na página de download. Mais 
informações: 4223-4780.

Sábado Literário
A Biblioteca Paul Harris (av. 

Dr. Augusto de Toledo, 255, Sta. 
Paula, S. Caetano) realizará no sá-
bado (25/10), a partir das 13h30, 
uma edição do Sábado Literário. 
O evento reúne o lançamento de 
obras de diversos autores da Re-
gião, além de um bate-papo com 
o escritor Manuel Filho, autor de 
mais de 30 livros, entre eles Sen-
sor, O Game e  O que vi por aí. 
Grátis. Informações: 4229-1214. 

Luiza Possi retorna ao ABCD com apresentação musical gratuita

divulgaçãoShow ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Luiza Possi mostrará o repertório de seu CD mais recente, Sobre o Amor e o Tempo

Comemorando o aniversário 
de um ano do Golden Square 
Shopping, a cantora Luiza Possi 
fará show musical gratuito nesta 
sexta-feira (24/10), a partir das 
19h. No repertório da apresen-
tação, algumas canções presentes 
no disco Sobre o Amor e o Tem-
po, lançado em 2013, além de 
composições mais famosas, en-
contradas nos outros seis CDs de 
sua carreira.

A programação segue durante 
a semana. Na sexta-feira (25/10), 
será aberta a exposição #Adotei, 
com fotos de personalidades e 
anônimos com seus animais de 
estimação. Para o lançamento, às 

10h, será realizada uma feira de 
adoção. Já no domingo (26/10), 
na praça de alimentação terá apre-
sentação do espetáculo infantil 
João e Maria. 

(Rafael Revadam)

R$ 6 e R$ 8.
No ParkShopping São Caeta-

no, a loja fica no número 2.057A. 
E funciona de segunda a sábado, 
das 10h30 às 22h30 e aos domin-
gos e feriados, das 14h às 20h. Já 

no Golden, o quiosque fica em 
frente à bilheteria do cinema e 
funciona de segunda a sábado, 
das 10h às 22h e domingos, das 
11h às 20h. Tel.:  5070-7284. 

Imagine o sabor da sua fruta 
favorita em um delicioso pico-
lé. Agora imagine esse sorvete 
com o dobro do tamanho dos 
picolés tradicionais e nos sabo-
res morango com leite conden-
sado, abacaxi ou manga com 
pimenta e paçoca. Isso é o que 
Los Paleteros traz ao ABCD. A 
primeira loja abriu em agosto 
no Golden Square Shopping, 
em São Bernardo. E a segunda, 
em outubro, no ParkShopping 
São Caetano.

Os picolés diferentes foram 
inspirados nas paletas mexica-
nas, sorvetes feitos artesanal-
mente à base de frutas. Os in-
gredientes são 100% naturais, 
sem corante ou aromatizante.  
O local oferece 25 sabores divi-
didos em quatro categorias: fru-
ta, cremosas, recheadas e Pre-
mium. Os valores variam entre 

O sabor da fruta de Los Paleteros 

Gastronomia

andris bovo

Picolés com o dobro do tamanho são feitos artesanalmente, à base de frutas

 (Claudia Mayara)

Tropical Sorvetes
A dúvida ao chegar à sorveteria 
localizada no Centro de Diadema 
aparece na hora de escolher os 
sabores: são mais de 100, entre 
eles o chocotella, feito de chocolate 
italiano com avelã.  Fica na avenida 
Antônio Piranga, 192. Abre de 
segunda a sábado,  das 8h30 às 
20h, e domingo das 11h às 20h. 
Telefone: 4056-8257.

Mr. Brown Brazil
Hamburgueria de São Bernardo 
lança desafio: comer o Giga 
Brown, com três hambúrgueres, 
calabresa, queijos e salada. 
No cardápio, também há 
cachorros-quentes e sobremesas 
como petit gateau. Fica na rua 
Marechal Deodoro, 2.290, e 
abre de segunda a sábado das 
11h às 19h. Entrega das 11h às 
16h. Telefone: 4127-8034.

Restaurante da Branca
Localizado no terraço do Sindicato 
dos Metalúrgicos do ABC, o 
antigo Bar da Tia foi repaginado 
e oferece cardápio para todos os 
públicos, incluindo os que buscam 
alimentação saudável. Abre de 
segunda a sexta, das 11h às 15h. 
Fica na rua João Basso, 231, 4º 
andar, Centro de São Bernardo. 
Telefone: 7739-9769.

Parrilla Del Carmem
Casa é voltada não somente 
aos melhores cortes bovinos 
mas também a uma variedade 
do melhor em pratos franco-
italianos. Trabalha ainda com 
a culinária verde. Tem  à 
disposição 75 rótulos de vinhos 
de várias partes do mundo. Fica 
na rua das Paineiras, 269, Bairro 
Jardim, Santo André. Telefone: 
2759-4146.

Roteiro -------------------------------------------------------------------------------------

Serviço

     O Golden Square Shopping fica na avenida Kennedy, 700, Jardim do 
Mar, São Bernardo. Mais informações pelo telefone 3135-4000 ou no 
site www.goldensquareshopping.com.br.

Santo André na Copa
 Realizada pelo Núcleo de Projetos Especiais, a exposição fotográfica 

Santo André na Copa segue em cartaz até o dia 01/11 na Biblioteca Nair 
Lacerda (praça 4º Centenário, s/nº, Centro, Santo André). A visitação é 
de segunda a sexta, das 9h às 18h, e aos sábados, das 8h às 12h. Grátis.
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Profissionais apontam crise
de talentos no vôlei brasileiro

Mais vôlei
 A Superliga, principal campeonato de vôlei do Brasil, 

foi lançada na última terça-feira (21/10). O ABCD estará 
representado por São Bernardo (masculino e feminino) 
e São Caetano (feminino).

problemas na formação dentro 
das categorias de base. Secretário 
de Esporte e Lazer de São Bernar-
do e ex-técnico de vôlei, José Ale-
xandre Devesa reitera o bom tra-
balho exercido pela seleção, mas 
que não é refletido nos clubes.

“O trabalho feito pela CBV 
(Confederação Brasileira de Vô-

lei) é bom. Os garotos treinam 
longos períodos em Saquarema 
(Centro de Treinamento), não 
acontece o mesmo nas equipes. 
O número de praticantes cai a 
todo momento e os clubes estão 
desgastados, sem competições e 
garotos na base. O investimento 
na seleção em si é ótimo, mas os 

times pedem socorro”, alertou, 
citando como um exemplo depri-
mente o caso de torneios estadu-
ais com apenas quatro pleiteantes 
ao título. Devesa ainda lembra o 
desnível entre as categorias como 
outro ponto importante. “Do 
juvenil para o adulto o desnível 
é grande. Falta rodagem aos téc-

nicos também. Precisamos pensar 
num todo do esporte para melho-
rar”, ponderou.

Gerente do São Bernardo, o ex-
-jogador Joel procura passar sua 
experiência aos meninos, mas vai 
pela mesma linha e vê problemas 
nas categorias de base, seja por 
questões técnicas ou adminis-
trativas. “Hoje a questão é pegar 
jogador com a fita métrica (pela 
altura), e, assim, faltando quali-
dade, poucos chegam ao topo. A 
base, de uma forma geral, segue 
esquecida e pagando o preço. 
Nesta atual geração há grandes fe-
nômenos do vôlei e isso mantém 
a equipe. Mas todo mundo quer 
colocar dinheiro no adulto e não 
pensa na criação de novos atletas”.

Figura importante do vôlei do 
ABCD, o técnico do Santo An-
dré, Marcelo Madeira, é outro a 
corroborar com as críticas na for-
mação. “A base ainda está largada 
na maioria dos lugares, para ver 
bons trabalhos você conta nos de-
dos de uma mão só. Esses garotos 
precisam aprender, crescer e jogar 
como titulares para ganharem ba-
gagem. Veja o Renan, que era do 
São Bernardo, hoje está no Sesi/
SP, mas fica no banco”, disse. 

A Seleção Brasileira Masculina 
de Vôlei, comandada pelo técnico 
Bernardinho, é uma das equipes 
mais vencedoras de todos os tem-
pos no esporte. Fato irrevogável. 
Porém, nos últimos anos tem 
fracassado em finais, não conse-
guindo chegar no lugar mais alto 
do pódio. O principal problema, 
entretanto, não é exatamente este, 
e sim as dificuldades de renovação 
de atletas. 

No momento, apenas o pon-
ta Lucarelli faz parte da “nova 
geração”, com apenas 22 anos. 
O restante do grupo é de joga-
dores mais velhos ou veteranos. 
No ABCD, os clubes da Região 
sempre foram fornecedores para 
a seleção e não interromperam o 
trabalho de iniciação do esporte. 
Vale lembrar do Banespa/ São 
Bernardo, outrora Brasil Vôlei 
Clube, que deu oportunidade a 
campeões olímpicos em 1992 e 
2004, casos de Giovane, Gustavo 
e Murilo, que ainda serve o País. 

Os dirigentes e treinadores que 
aqui trabalham veem como a 
grande causa para a atual fase os 

Guilherme Menezes
guilherme.menezes@abcdmaior.com.br

Técnicos e especialistas dizem que a modalidade não está mais revelando atletas no masculino
Divulgação/FIVB

Murilo, que é um dos principais jogadores da Seleção Brasileira, foi formado em São Bernardo

esportes

Sto. André: último dia dos Jogos Escolares
Os 45º Jogos Escolares de 

Santo André se encerram nesta 
quinta-feira (23/10) com ka-
ratê – provas dekata (forma) 
e shiai kumite (luta), a partir 
das 8h30, no ginásio principal 
do Complexo Esportivo Pedro 
Dell`Antonia.  No total, foram 
65 escolas, entre públicas (muni-
cipais e estaduais) e particulares, 
que envolveram 5.049 alunos, 
entre 9 e 17 anos, com parti-
cipação em 11 modalidades e 
três categorias distintas (mirim, 
infantil e juvenil) – femininas e 
masculinas.

  Para a coordenadora dos Jo-
gos Escolares 2014, Sandra de 
Oliveira, a Secretaria de Espor-
te e Lazer atingiu seus objetivos 
nesta edição. Neste ano, inclusi-
ve, houve recorde de instituições 
de ensino inscritas. Entre as uni-
dades, dez escolas municipais, 
19 estaduais e 36 particulares 
– a predominância ficou por 
conta das representantes da rede 
privada. Em 2013, foram 47 
instituições. “O que implicou 
em maior número de alunos: 
5.049”, apontou Sandra.

 Outro ponto positivo, segun-

do a coordenadora e gerente de 
Difusão Esportiva, foi o fato da 
rede municipal de ensino marcar 
presença em peso, participando, 
pela primeira vez, com dez es-
colas inscritas: Emeifs (Escolas 
Municipais de Educação Infan-
til e Ensino Fundamental): Ar-
quiteto Estevão de Faria; Elaine 
Cena Chaves Maia; Mariangela 
Fuzetto;   Luiz Sacilotto; Reve-
rendo Oscar Chaves; Paranapia-
caba; Cidade Takasaki;   Madre 
Teresa de Calcutá; Yvonne Zahir 
e Fernando Pessoa.  

(Redação)

  em foco
Jogador do 15 de piracicaba revela
ajuda de árbitro contra o são bernardo
O São Bernardo empatou com o 15 de Piracicaba no último sábado 
(18/10) e foi eliminado da Copa Paulista, mas o jogo ainda vai gerar 
muita polêmica. O volante Glauber, do 15, revelou que o árbitro Carlos 
Roberto dos Santos acenou com uma “ajudinha” à equipe do Interior.
“De vez em quando, ele (juiz) falava “é só cair que eu dou dar”, declarou 
Glauber em entrevista ao Globo Esporte. Coincidentemente ou não, dos 
Santos assinalou um pênalti para o 15 no fim do primeiro tempo, des-
perdiçado por Patrick. No mesmo jogo, só que mais cedo, o Tigre abriu o 
placar da mesma maneira.
O chefe da Comissão de Arbitragem da FPF (Federação Paulista de Fute-
bol), Coronel Marinho, disse que acompanhou a partida ao vivo e não vê 
motivos para que o árbitro seja punido. O São Bernardo, por sua vez, diz 
que tomará providências.
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Pelo Brasil
 Metodista/ São Bernardo e Santo André estreiam 

nesta quinta-feira (23/10) na Liga Nacional Feminina de 
Handebol. Vice-campeão paulista, as andreenses rece-
bem Cascavel no Noêmia Assunção, às 19h.

Recém-eliminado da Copa 
dos Campeões NET Uniligas, 
o Alvi-Negro não está preo-
cupado apenas com os resul-
tados em campo. O time de 
Santo André se inspira no fu-
tebol profissional e planeja ter 
uma receita fixa com seus tor-
cedores, livrando-se do risco 
de não participar de um cam-
peonato por falta de renda. 
A carta na manga é o projeto 
“Arena Alvinegra”, que está 
em andamento no modesto 
campo – por ora – que fica no 
Bairro Camilópolis.

O clube entregará até sába-
do (25/10) as arquibancadas 
cobertas com capacidade para 
200 pessoas, que rendeu cer-
ca de R$ 14 mil aos cofres. A 
Prefeitura é dona do terreno 
e reformou os vestiários, mas 
a modernização foi assumi-
da pelo próprio Alvinegro. A 
equipe andreense não vai pa-

É mais do que normal na vár-
zea do ABCD encontrar jogado-
res que atuam em mais de uma 
cidade. Há cerca de sete meses, 
por exemplo, contamos a história 
de Adilson Cevô, que esteva em 
ação por equipes de São Bernar-
do, Santo André e Diadema ao 
mesmo tempo. Em 2015, isso 
não será possível, ao menos nos 
principais campeonatos.

As sete Ligas fecharam parceria 
com a empresa Crio Digital, que 
registrará todos os atletas em um 
banco de dados. No que diz res-

peito aos principais torneios de 
cada município, que na maioria 
dos casos recebem o nome de 
Primeira Divisão, não será per-
mitido ao jogador disputar par-
tidas em mais de uma cidade. A 
ideia é evitar aquela velha história 
de os clubes ficarem na “mão” - 
quando o boleiro prioriza uma 
partida em detrimento à outra, 
pelo acúmulo de compromissos 
na várzea.

“Se o jogador é inscrito em São 
Bernardo, todas as outras Ligas 
vão saber. Também evitaremos 

casos em que um atleta é suspen-
so em uma cidade e aí vai para 
outra”, comentou o presidente da 
Liga de Futebol Amador de São 
Bernardo, Saul Lino.

Para o presidente da Liga de 
Santo André, José Alves Sena, a 
iniciativa fará com que a várzea 
mantenha sua essência. “Dá mais 
incentivo e aumenta a participa-
ção dos jogadores que moram 
nos bairros onde ficam os times, 
os clubes têm contratado muitos 
nomes de fora”, observou 

rar por aí, pois no projeto há 
a ideia de construir um cama-
rote e instalar iluminação até 
o fim de 2015. Em novembro, 
será lançado o programa sócio 
torcedor dividido em três fai-
xas: baixa renda, média e alta. 

Os dirigentes apostam tudo 

na numerosa torcida, uma 
das maiores do município e 
que leva mais público aos jo-
gos do que o profissional Es-
porte Clube Santo André. Na 
final da Primeira Divisão, por 
exemplo, três mil pessoas as-
sistiram à partida contra o 4º 

Centenário e mil ficaram do 
lado de fora.

“Agora estamos investindo na 
infraestrutura. Ficaremos auto-
-sustentável em até dois anos, 
com a arena, o sócio torcedor, 
nosso bar 24 horas e o cama-
rote”, projeta o diretor de ma-

rketing, Erasmo Carlos Olivei-
ra, que trabalhou no Fortaleza 
(também profissional) por duas 
temporadas. “Os nossos sócios 
terão privilégios, poderão fa-
zer festas lá, ter descontos em 
camisa e nas bebidas do bar”, 
acrescentou o vice-presidente 
João Marcos Ribeiro.

As obras da “Arena Alvinegra” 
são bancadas pelos patrocina-
dores, que não se arrependem 
do investimento. O Alvi-Negro 
tem uma TV que é divulgada 
no facebook do clube, capaz de 
receber três mil acessos por se-
mana. As marcas estão expostas 
a todo o momento.

“Nossa mentalidade é nos 
estruturar como uma equipe 
profissional, cuidando do pa-
trimônio (campo) e da comu-
nidade. Estamos trazendo não 
apenas pessoas do futebol, mas 
também mulheres e crianças. 
Queremos dar uma continui-
dade, deixar algo para o futu-
ro”, explicou Ribeiro.

Time B
O Alvi-Negro foi vice-cam-

peão da Primeira Divisão de 
Santo André, mesmo com in-
vestimento reduzido, e joga 
a Terceirona da cidade com 
uma equipe B, formada por 
atletas ligados ao bairro. 

Alvi-Negro inova em Santo André e 
projeta fazer arena no Camilópolis

Antonio Kurazumi

kurazumi@abcdmaior.com.br

Time da cidade já gastou R$ 14 mil com reforma do campo, mas pretende ter lucro no futuro com os próprios torcedores

é ouro de novo
São Bernardo fez bonito no Sul-Americano Infantil de 
Ginástica Artística, realizado até a última terça-feira 
(21/10) no Peru. Laura Rocha foi campeã pela Sele-
ção Brasileira no individual geral e por equipes.

andris bovo

Sem condições de uso até outro dia, campo do do Alvi-Negro está sendo reformado pelo próprio clube e gerará lucro no futuro

Jogadores serão proibidos de atuar em mais de uma cidade em 2015

(Antonio Kurazumi)

fabiano ibidi

Jogadores terão de escolher uma cidade para jogar na próxima temporada


